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Resumo
Objetivo:  Fazer  uma  revisão  de  estudos  sobre  o  consumo  alimentar  e  adequação  nutricional  em
crianças brasileiras  e  apontar  os  principais  resultados  e  as  principais  limitações  desses  estudos.
Fontes de  dados:  Os  artigos  foram  selecionados  nas  bases  de  dados  da  Literatura  Latino-
-Americana  e  do  Caribe  em  Ciências  da  Saúde  (Lilacs),  Scientific  Electronic  Library  Online
(SciELO) e  Science  Direct.  Os  descritores  usados  foram:  ‘‘consumo  alimentar’’  (food  consump-
tion), ‘‘necessidades  nutricionais’’  (nutritional  requirements),  ‘‘nutrição  do  lactente’’  (infant
nutrition) e  ‘‘criança’’  (child).  Os  artigos  selecionados  nas  bases  de  dados  foram  lidos  por  dois
avaliadores  que  decidiram  sobre  a  inclusão.  Excluíram-se  estudos  de  crianças  com  patologias;
que abordavam  apenas  práticas  alimentares;  que  analisaram  adequação  somente  de  grupos  ali-
mentares ou  da  alimentação  oferecida;  e  os  que  não  usaram  as  Dietary  Reference  Intakes  (DRI).
Buscaram-se  artigos  em  português  ou  inglês  e  não  se  delimitou  o  período  de  busca.
Síntese dos  dados:  Selecionaram-se  16  estudos,  publicados  entre  2003  e  2013.  Na  avaliação
do consumo  de  energia,  quatro  estudos  mostraram  consumo  energético  acima  das  necessidades
individuais.  A  prevalência  de  inadequação  de  micronutrientes  variou  de  0,4%  a  65%  para  o  ferro,
20% a  59,5%  para  a  vitamina  A,  20%  a  99,4%  para  o  zinco,  12,6%  a  48,9%  para  o  cálcio  e  de  9,6%
a 96,6%  para  a  vitamina  C.
Conclusões:  O  consumo  alimentar  de  crianças  brasileiras  é  marcado  por  frequências  elevadas
de inadequação  no  consumo  de  micronutrientes,  sobretudo  ferro,  vitamina  A  e  zinco.  Essas
inadequações não  se  apresentam  apenas  sob  o  aspecto  da  deficiência,  mas  também  por  meio
de excessos,  como  observado  para  o  consumo  energético.
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Food  consumption  and  nutritional  adequacy  in  Brazilian  children:  a  systematic  review

Abstract:
Objective:  To  perform  a  review  of  studies  of  food  consumption  and  nutritional  adaptation  in
Brazilian  infants  pointing  the  main  findings  and  limitations  of  these  studies.
Data source:  The  articles  were  selected  from  Literatura  Latino-Americana  e  do  Caribe  em  Ciên-
cias da  Saúde  (Lilacs)  (Latin-American  and  Caribbean  Literature  in  Health  Sciences),  Scientific
Electronic  Library  Online  (SciELO)  and  Science  Direct  in  Portuguese  and  in  English.  The  descrip-
tors were:  ‘‘food  consumption’’,  ‘‘nutritional  requirements’’,  ‘‘infant  nutrition’’  and  ‘‘child’’.
The articles  selected  were  read  by  two  evaluators  that  decided  upon  their  inclusion.  The  fol-
lowing were  excluded:  studies  about  children  with  pathologies;  studies  that  approached  only
food practices  or  those  adaptation  of  the  food  groups  or  the  food  offert;  and  studies  that  did
not utilize  the  Dietary  Reference  Intakes  (DRI).
Data synthesis:  Were  selected  16  studies  published  between  2003  and  2013.  In  the  evaluation
of the  energy  consumption,  four  studies  presented  energetic  consumption  above  the  individual
necessities.  The  prevalence  of  micronutrients  inadequacy  ranged  from  0.4%  to  65%  for  iron,
from 20%  to  59.5%  for  vitamin  A,  from  20%  to  99.4%  for  zinc,  from  12.6%  to  48.9%  for  calcium
and from  9.6%  96.6%  for  vitamin  C.
Conclusions:  The  food  consumption  of  Brazilian  infants  is  characterized  by  high  frequencies  of
inadequacy  of  micronutrients  consumption,  mainly  iron,  vitamin  A  and  zinc.  These  inadequacies
do not  exist  only  as  deficiencies,  but  also  as  excesses,  as  noted  for  energetic  consumption.
© 2015  Associação  de  Pediatria  de  São  Paulo.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  All  rights
reserved.

Introdução

As  crianças representam  um  grupo  de  grande  vulnera-
bilidade  devido  ao  crescimento  rápido  e  à  imaturidade
fisiológica  e  imunológica.1,2 A  nutrição adequada  nos  pri-
meiros  anos  de  vida  é  fundamental  para  o  crescimento  e  o
desenvolvimento  saudáveis.3 Inadequações  no  consumo  de
nutrientes  podem  comprometer  o  estado  nutricional  e  levar
ao  desenvolvimento  de  carências  ou  excessos  nutricionais.4

As  doenças carenciais  aumentam  a  suscetibilidade  das
crianças  a  diarreias  e  infecções,  além  de  poder  compro-
meter  a  maturação  do  sistema  nervoso,  visual,  mental  e
intelectual.5 No  Brasil,  as  deficiências  de  ferro  e  vitamina
A  são  as  carências  de  micronutrientes  mais  observadas  e
representam  um  problema  de  saúde  pública.6,7 Dados  da
Pesquisa  Nacional  de  Demografia  e  Saúde  (PNDS),  feita  em
2006,  apresentam  prevalência  de  anemia  de  20,9%  e  níveis
inadequados  de  vitamina  A  de  17,4%  em  crianças menores
de  cinco  anos.8

Com  a  transição nutricional,  o  sobrepeso  e  a  obesi-
dade,  que  refletem  o  consumo  excessivo  de  energia  e/ou
gasto  energético  insuficiente,  têm  apresentado  prevalên-
cias  elevadas  na  população  infantil  brasileira.  A  Pesquisa  de
Orçamentos  Familiares  (2008-2009)  apresentou  a  evolução
dos  indicadores  antropométricos  de  crianças brasileiras
entre  cinco  e  nove  anos  e  mostrou  um  aumento  do  sobrepeso
de  10,9%  em  1974-1975  para  34,8%  em  2008-2009  em  meni-
nos  e  de  8,6%  para  32%  em  meninas,  no  mesmo  período.9

As  práticas  alimentares  na  infância  devem  ser  capa-
zes  de  fornecer  quantidade  de  alimentos  suficiente  e  com
qualidade  nutricional  e  sanitária,  a  fim  de  atender  às
necessidades  nutricionais  das  crianças e  garantir  o  desen-
volvimento  do  seu  máximo  potencial.10 A  alimentação
adequada  na  infância  contribui  para  o  estabelecimento  de

hábitos  alimentares  saudáveis,  que  se  refletirão  não  apenas
em  curto  prazo,  mas  também  na  vida  adulta.3 Crianças  que
apresentam  consumo  alimentar  inadequado  desde  a  infân-
cia  tendem  ao  desenvolvimento  precoce  de  sobrepeso  e
obesidade,  além  de  outras  doenças crônicas  associadas.11

Por  outro  lado,  crianças submetidas  a  práticas  alimentares
ideais  alcançam  seu  desenvolvimento  normal  e  se  tornam
adultos  mais  saudáveis,  com  maior  capacidade  intelectual  e
produtiva.12

Diante  da  importância  do  consumo  alimentar  adequado
na  infância  para  o  alcance  das  necessidades  nutricionais,
este  artigo  tem  como  objetivo  fazer  uma  revisão  sistemática
de  estudos  a  respeito  do  consumo  alimentar  e  adequação
nutricional  em  crianças brasileiras  e  apontar  os  principais
resultados  e  as  limitações  desses  estudos.

Método

Trata-se  de  uma  revisão  sistemática  da  literatura  baseada
na  análise  de  artigos  referentes  a  adequação  nutricional
e  consumo  alimentar  de  crianças brasileiras.  Os  arti-
gos  foram  selecionados  por  meio  de  busca  nas  bases  de
dados  da  Literatura  Latino-Americana  e  do  Caribe  em
Ciências  da  Saúde  (Lilacs),  Scientific  Electronic  Library
Online  (SciELO)  e  Science  Direct  em  dezembro  de  2013.
Os  descritores  usados  na  busca  dos  artigos  foram  esco-
lhidos  após  consulta  ao  Descritores  em  Ciências  da  Saúde
(DeCS).  Foram  usados  os  seguintes  descritores  e  suas
combinações  em  português  e inglês:  ‘‘consumo  alimentar’’
(food  consumption), ‘‘necessidades  nutricionais  (nutritional
requirements),  ‘‘nutrição  do  lactente’’  (infant  nutrition)  e
‘‘criança’’  (child).
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